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Comunicação

INFECÇÃO POR HELMINTOS E COCCÍDIOS EM CRIAÇÃO
DE SUÍNOS DE SISTEMA CONFINADO LOCALIZADA NO

MUNICÍPIO DE CAMARAGIBE-PE

Alessandra Santos d’ALENCAR1 *, Maria Aparecida da Gloria FAUSTINO2,
Daliane Pontes de SOUSA3, Marilene Maria de LIMA4, Leucio Câmara ALVES2

RESUMO: Objetivou-se com este trabalho analisar a infecção por helmintos e
coccídios em suínos criados em sistema confinado na cidade de Camaragibe no
Estado de Pernambuco - Brasil. Amostras fecais de 1126 suínos de ambos os se-
xos e diferentes idades foram submetidas a exames coproparasitógicos para obser-
vação de ovos de helmintos e oocistos de protozoários, mensalmente, em datas pré-
estabelecidas, a intervalos variando de 21 a 30 dias, no período de agosto/2003 a julho/
2004. O percentual de positividade foi de 0,27% (3/1126) ao OPG, sendo 0,18% (2/1126)
para ovos tipo Strongyloidea e 0,09% (1/1126) para Ascaris suum.  Foram evidenciados
na coprocultura os gêneros Hyostrongylus em 2,35% (25/1065), Trichostrongylus em
1,03% (11/1065) e infecção mista em 0,47% (5/1065). A infecção por coccídios foi de-
tectada em 1,60% (18/1126) das amostras, havendo a possibilidade de diferencia-
ção entre os gêneros em apenas 0,80% (9/1126), das quais 0,71% (8/1126) apre-
sentou o gênero Eimeria e 0,44% (1/1126) Isospora suis. Dentre os animais positi-
vos, 0,98% (11/1126) eram leitões com idade entre 5 e 30 dias, 0,44% (5/1126) ma-
trizes, 0,09% (1/1126) reprodutores e 0,09% (1/1126) leitões na creche.

Termos para indexação: nematóides, granjas suinícolas, protozoários

INFECTION BY HELMINTS AND COCCIDIA IN CONFINED SWINE FROM
THE DISTRICT OF CAMARAGIBE – PERNAMBUCO STATE – BRAZIL

ABSTRACT : In this work the objective was to analize the helminth and coccidia in-
fection in confined swines from the city of Camaragibe - Pernambuco State - Brazil.
Faecal samples from 1126 pigs of both sexes and different age groups were submitted
to faecal nematode egg / oocyst counts (FEC) and to the larval culture in pre-established
dates, at intervals of 21 to 30 days from August/2003 through July/2004. The FEC showed
that 0.26% (3/1126) of pigs were positive. Strongyloidea type eggs were identified in
0.18% (2/1126) and Ascaris suum in 0.09% (1/1126). The genera identified from fecal
cultures were Hyostrongylus in 2.35% (25/1065) and Trichostrongylus in 1.03% (11/
1065), mixed infection were identified in 0.47% (05/1065). Despite the low indexes, the
infection was observed throughout the year, except in february and march/2004.
Coccidia infection was detected in 1.60% (18/1126) of samples. Only in 0.80% (09/
1126) of the samples the differentiation between genus was possible, 0.71% (8/1126)
presented Eimeria and 0.44% (1/1126) Isospora suis. Among the positive animals,
0.98% (11/1126) were piglets from 5 to 30 days old, 0.44% (5/1126) were sows,
0.09% (1/1126) boars and 0.09% (1/1126) piglets from nursery.

Index terms:  nematodes, pig farms, protozoa
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INTRODUÇÃO

Devido à importância da suinocultura
na pecuária, são exigidas medidas que pro-
piciem a implementação de modificações
estruturais na atividade suinícola, com o ob-
jetivo de especializar e racionalizar a criação.
Segundo Mores et al. (1995), durante o perío-
do de aleitamento, diarréia e morte de leitões
são os principais problemas em criações de
suínos em confinamento na região Sul do
Brasil. Os reflexos econômicos destes dis-
túrbios digestivos, além da elevação da taxa
de mortalidade pré-desmame, manifestam-
se, também, pela redução do ganho de peso
dos leitões (MADEC et al., 1986; SVENS-
MARK et al., 1980).

Segundo Alfieri et al. (1994), o período
pós-desmame apresenta-se como a fase
mais crítica para os leitões, pois uma série
de efeitos estressantes incide sobre estes
animais, tornando-os predispostos a episó-
dios diarréicos, os quais podem ser favo-
recidos por condições do ambiente como
limpeza, ventilação, aquecimento e mane-
jo zootécnico e alimentar pré e pós-desma-
me mal conduzidos (TZIPORI et al., 1980;
SOBESTIANSKY e WENTZ, 1985; MORES
et al., 1991).

Com relação à etiologia das diarréias
pré e pós-desmame, geralmente estão in-
criminados diversos agentes infecciosos e
parasitários. Além das amostras patogêni-
cas de Escherichia coli e rotavirus, incluem-
se os coccídios, especialmente Isospora suis
(LINDSAY et al., 1983; JESTIN e MADEC,
1987; WENTZ et al., 1988; FARIA DOS REIS
et al., 1997; REIS et al., 1997) e Cryptospori-
dium parvum (MARTINS et al., 1991; ALFIE-
RI et al., 1994; FREIRE et al., 1996; FARIA
DOS REIS et al., 1997), que podem estar
associados a outros agentes, ou atuarem iso-
ladamente (CALDERARO et al., 1997). Isos-
pora suis é amplamente prevalente em lei-
tões de maternidade e, apesar de toda tec-
nificação da suinocultura moderna, I. suis
tem sido considerado um enteropatógeno
de grande relevância nas criações de suí-
nos (CHAE et al., 1998; ROSTAGNO et al.,
1999; VÁSQUEZ et al., 2000).

Dentre as parasitoses, incluem-se, ain-
da, os helmintos gastrintestinais, represen-
tados normalmente pelos nematóides dos
gêneros Ascaris, Oesophagostomum,
Strongyloides, Trichuris e Hyostrongylus
prevalentes em diferentes áreas geográfi-
cas (GONZALES et al., 1975; STEWART,
1994; ROEPSTORFF et al., 1998; SILVA et
al., 1998; DALLA COSTA et al., 1999). Os
efeitos negativos de altas cargas de para-
sitos gastrintestinais refletem na redução
da fecundidade, retornos irregulares do cio,
baixo número de leitões nascidos e desma-
mados, assim como baixo peso da leitega-
da ao nascer e ao desmame (FORMIGA et
al., 1980; MURREL, 1986), além dos preju-
ízos relativos à elevada taxa de condena-
ção de vísceras em abatedouros, redução
significativa do ganho de peso diário e da
conversão alimentar dos animais em cres-
cimento e engorda (BORDIN, 1987), sen-
do verificado por Stewart et al. (1991) um
aumento no custo de produção de suínos
portadores de infecção mista por nematói-
des.

Poucos têm sido os estudos concer-
nentes à infecção por helmintos e coccí-
dios em suínos no Brasil, principalmente os
trabalhos relacionados à freqüência e a epi-
demiologia de parasitos gastrintestinais. A
defasagem em pesquisas nesta área é par-
ticularmente evidente em relação à região
Nordeste. Levando-se em consideração o
contexto acima citado, pretendeu-se neste
trabalho analisar a infecção por helmintos
e coccídios em suínos criados em sistema
confinado de ciclo completo em uma gran-
ja localizada no município de Camaragibe,
Estado de Pernambuco.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi realizado no período de
agosto/2003 a julho/2004 em uma proprie-
dade de criação de suínos de ciclo com-
pleto localizada no município de Camaragi-
be – PE (Latitude 08º01’18” Sul e Longitu-
de 34º58’52” Oeste). A propriedade possui
uma área de 9 hectares, apresentando ter-
reno com uma parte plana e outra aciden-



81

Ciênc. vet. tróp., Recife-PE, v. 9,  nos 2/3, p. 79 - 86  - maio/dezembro, 2006

Infecção por helmintos e coccídios...

tada, tendo um efetivo de 1.038 suínos, in-
cluindo 140 matrizes e 10 reprodutores.
Adotava-se o regime confinado, e o supor-
te alimentar básico dos animais consistia
em ração não balanceada processada na
própria granja, restos alimentares e os lei-
tões, além da ração, recebiam premix5  e
água à vontade. Utilizaram-se suínos de
ambos os sexos, de diferentes idades, da
raça Pietran, e mestiços de Large White e
Dalland amostrados não probabilisticamen-
te por conveniência, desde a maternidade
até a fase de crescimento (COSTA NETO,
1977; REIS, 2003).

Os animais eram confinados em baias
de alvenaria, com piso de cimento áspero,
bebedouro tipo chupeta, sob cobertura em
telhas de amianto em todas as fases de
produção. Realizava-se a remoção das fe-
zes de todas as baias, utilizando-se em
seguida aspersão de água clorada para fi-
nalizar a limpeza, sendo este procedimen-
to realizado duas vezes ao dia; em nenhum
momento os animais tinham acesso ao
solo. Utilizavam-se baias individuais para
cada reprodutor. As matrizes gestantes
eram mantidas em baias coletivas. Na ma-
ternidade utilizava-se proteção de lona e de
madeira para evitar ventos fortes em dias
frios ou irradiação dos raios solares de for-
ma excessiva em casos de dias quentes.
Após o desmame dos leitões, as matrizes
eram levadas para baias coletivas. Na cre-
che eram utilizadas baias para os leitões
de cada matriz, independentemente. Na
fase de crescimento, os animais eram en-
caminhados para baias coletivas.

Utilizava-se anti-helmíntico à base de
ivermectina premix6, sendo a última aplica-
ção realizada 30 dias antes do início do
estudo. Durante o decorrer do estudo não
foi observado utilização de produtos anti-
parasitários de forma profilática, contudo
produtos à base de sulfaquinoxalina sódica
e diaveridina, e antibioticoterapia mediante
o uso de gentamicina, foram utilizados pelo
proprietário durante os quadros clínicos de
diarréia.

Os dados meteorológicos da área em
estudo foram fornecidos pelo Instituto Na-
cional de Meteorologia - 3o Distrito de Me-
teorologia da cidade do Recife.

Coletaram-se 1126 amostras fecais
com média mensal de 94, em datas pré-
estabelecidas, a intervalos variando de 21
a 30 dias. As fezes foram coletadas direta-
mente do reto, utilizando-se sacos plásti-
cos previamente identificados. Em segui-
da, as amostras foram acondicionadas em
caixas isotérmicas contendo gelo reciclá-
vel, e transportadas ao Laboratório de Do-
enças Parasitárias dos Animais Domésti-
cos - Departamento de Medicina Veteriná-
ria - Universidade Federal Rural de Pernam-
buco e colocadas em refrigeração até o mo-
mento de análise das mesmas, geralmen-
te imediatamente após a chegada ou, na
impossibilidade, em período de no máximo
18 horas.

O exame coproparasitológico foi reali-
zado conforme Gordon e Whitlock (1939),
para a contagem de ovos (OPG) e/ ou
oocistos (OoPG) por grama de fezes (oocis-
tograma), além da identificação de larvas
de nematóides gastrintestinais (coprocultu-
ra) realizada pela técnica de Roberts e
O’Sullivan (1950), obtendo-se o número de
larvas por grama de fezes. As larvas foram
identificadas por meio de suas característi-
cas morfológicas segundo Ueno e Gonçal-
ves (1998).

Os dados obtidos no estudo foram ana-
lisados por meio da média e desvio padrão
dos valores de OPG e OoPG obtidos men-
salmente para cada parasito identificado. O
cálculo do coeficiente de correlação de
Pearson foi utilizado para determinação da
associação entre as variáveis meteorológi-
cas (temperatura, umidade relativa do ar e
precipitação pluviométrica) e os valores do
OoPG.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Apenas 0,27% (3/1126) das amostras
analisadas, foram positivas ao OPG, sen-

5 Teccampo
6 Ouro Fino
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do 0,18% (02/1126) para ovos tipo Strongy-
loidea, 0,09% (1/1126) para Ascaris suum.
Com relação à presença de ovos tipo Stron-
gyloidea, foi detectada apenas no mês de
setembro de 2003, assim como a única
amostra positiva para A. suum no referido
mês.

Os dados do presente estudo diferem
dos apresentados por Souza et al. (2004)
que observaram 26,67% de positividade
para o OPG, com percentual elevado (75%)
para ovos tipo Strongyloidea dentre os po-
sitivos. Esta diferença deve-se ao fato que
a amostra analisada pelos referidos auto-
res, era constituída de suínos não confina-
dos de criações domésticas, submetidos
à condição de manejo deficiente, favorecen-
do, desta maneira, a infecção por helmin-
tos. Os autores supracitados identificaram,
além dos parasitos citados, os gêneros Tri-
churis e Strongyloides, não diagnosticados
nos presente estudo.

Os ovos de tipo Strongyloidea foram
observados em um reprodutor e em uma
amostra da maternidade. A amostra positi-
va para A. suum pertencia a um leitão na
fase de crescimento. Nishi et al. (2000) ob-
tiveram positividade para os referidos hel-
mintos em leitões na fase de crescimento
e engorda, com maior freqüência em ani-
mais de maior idade, e também nas matri-
zes. Estudos realizados por Ramos et al.
(2002), na Região Metropolitana do Recife
e Zona da Mata do Estado de Pernambuco,
demonstraram serem os helmintos dos
gêneros Oesophagostomum (71,23%), Tri-
chostrongylus (21,92%), Ascaris (18,26%),
Hyostrongylus (11,87%), Trichuris (10,04%)
e Strongyloides (9,13%) os mais prevalen-
tes entre os suínos adultos.

De um total de 1065 amostras para a
identificação das larvas de terceiro estágio,
2,91% (31/1065) apresentaram-se positi-

vas, identificando-se os gêneros Hyostron-
gylus em 1,88% (20/1065), Trichostrongy-
lus em 0,56% (6/1065) e infecção mista em
0,47% (5/1065) das amostras (Tabela 1).
Os dados do presente estudo são inferio-
res aos encontrados por Souza et al. (2004)
que analisaram amostras de fezes de suí-
nos provenientes de criações domésticas,
e obtiveram um percentual de 15,56% de
positividade à coprocultura, identificando-se
larvas de Hyostrongylus sp. e Strongyloi-
des sp.

Dentre as fases de produção, verificou-
se predomínio da infecção nas matrizes,
sendo 0,94% (10/1065) positivas para o
gênero Hyostrongylus e 0,38% (4/1065)
para Trichostrongylus, seguido da fase de
crescimento com 0,85% (9/1065) de ani-
mais positivos para Hyostrongylus sp. e
0,38% (4/1065) para Trichostrongylus sp.

O gênero Trichostrongylus raramente
tem sido descrito dentre os helmintos gas-
trintestinais de suínos, sendo registrado o
seu encontro no estômago de suínos (JE-
SUS et al., 1997), bem como a identifica-
ção de larvas de terceiro estágio em amos-
tras fecais por Ramos et al. (2002).

Pôde-se observar que a infecção per-
sistiu durante, praticamente, todo o ano,
parecendo aumentar a partir da introdução
dos animais na fase de crescimento, quan-
do se intensifica o uso de baias coletivas
(Tabela 1).

A infecção por coccídios foi detectada
em 1,60% (18/1126) amostras, havendo a
possibilidade de diferenciação entre os gê-
neros em apenas 0,80% (9/1126), das quais
0,71% (8/1126) apresentaram o gênero Ei-
meria e 0,44% (1/1126) I. suis. O uso de
produtos à base de sulfaquinoxalina sódica
possivelmente contribuiu para o baixo per-
centual de oocistos encontrado neste es-
tudo.
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Dentre os animais positivos, 0,98% (11/
1126) eram leitões com idade entre 5 e 30
dias, 0,44% (1/1126) eram matrizes, 0,09%
(1/1126) reprodutor e 0,09% (1/1126) ani-
mal da creche, evidenciando o predomínio
da infecção em animais mais jovens. Mar-
tins e Lima (1983), avaliando a prevalência
de coccidiose em leitões no Estado de Mi-
nas Gerais, obtiveram uma taxa de 17,9%
de amostras positivas para I. suis em ani-
mais com até 8 semanas de idade, e Re-
bouças et al. (1990) reportaram 6,5% de
positividade em leitões com idade variando
de 30 a 60 dias no Estado de São Paulo.
Em pesquisa realizada por Vivas et al.
(2001), no México, utilizando-se matrizes de
sistemas de criação intensivo e semi-inten-
sivo, I. suis foi o parasito mais freqüente
em ambos os sistemas de criação, com
maior eliminação de oocistos naquelas cri-
adas semi-intensivamente.

Os resultados obtidos diferiram ainda
daqueles registrados por Cordovés et al.
(2000), em trabalho realizado em rebanhos
suinícolas no Estado de Santa Catarina, e
observaram que o resultado médio do

OoPG para coccídios do gênero Eimeria se
sobressaíram em relação aos demais pa-
rasitos em leitões com 45 dias e por Cal-
deraro et al. (1997), trabalhando com lei-
tões com idade média de 15 dias (7-25 dias)
provenientes de granjas localizadas no es-
tado de São Paulo, com histórico de distúr-
bios entéricos, verificaram que, dos 160
animais examinados, 37 (23,1%) mostra-
ram-se infectados por I. suis; cinco (3,1%)
pela associação de I. suis e E. coli; um
(0,60%) pela associação rotavírus, I. suis e
Criptosporidium parvum.

O número de oocistos eliminados va-
riou de zero a 4200, excetuando-se um lei-
tão, uma fêmea prenhe e um reprodutor
com 73600, 49800, 9500 OoPG, respecti-
vamente. A eliminação de oocistos foi veri-
ficada em todo o período do experimento,
exceto nos meses de dezembro/2003,
março e julho de 2004 com média mensal
variando de zero a 48,84. Os coeficientes
de correlação obtidos foram 0,37, 0,19 e
0,21, entre o OoPG e temperatura, OoPG
e umidade relativa do ar e, OoPG e precipi-
tação pluviométrica, respectivamente, não

TABELA 1 – Freqüência absoluta de amostras fecais de suínos criados em uma granja
de ciclo completo localizada no município de Camaragibe – PE positivas à
coprocultura

Meses/ Ano Maternidade Creche Crescimento Matrizes Reprodutores
Total

H T H T H T HT H T HT H T HT

Agosto 2003 - - - 1 3 1 2 4 - - 2 - 1 14

Setembro 2003 - - - - - - 1 1 - - - - - 2

Outubro 2003 - - - - 1 - - 2 - 1 - - - 4

Novembro 2003 - - - - 2 - - - 1 - - 1 - 4

Dezembro 2003 - - - - - - - - 1 - - - - 1

Janeiro 2004 1 - - - - - - - - - - - - 1

Fevereiro 2004 - - - - - - - - - - - - - -

Março 2004 - - - - - - - - - - - - - -

Abril 2004 - - - - - - - 1 - - - - - 1

Maio 2004 - - - - - - - - 1 - - - - 1

Junho 2004 1 - - - - - - 1 - - - - - 2

Julho 2004 - - - - - - - - - - 1 - - 1

Total 2 1 10 13 5 31
H = Hyostrongylus sp.,   T= Trichostrongylus sp., HT= Hyostrongylus sp.+ Trichostrongylus sp.
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havendo correlação estatisticamente signi-
ficativa em relação a nenhum dos parâme-
tros.

CONSIDERAÇÕES GERAIS

Embora os resultados apresentados
tenham demonstrado taxas reduzidas de
parasitismo gastrintestinal, a infecção man-
teve-se durante todo o ano de estudo. Este
fato demonstra a necessidade de um cons-
tante monitoramento da infecção parasitá-
ria no rebanho e da constância na aplica-
ção das medidas adequadas de manejo na
propriedade estudada, pois segundo Nishi
et al. (2000), mesmo não havendo, freqüen-
temente, a observação de sinais clínicos
evidentes em rebanhos nos quais os ma-
nejos empregados são altamente técnicos,
esses agentes causam perdas, principal-
mente nos leitões em crescimento, e quan-
do associados a outros agentes patogêni-
cos ou a problemas nutricionais e sanitá-
rios

Em relação aos coccídios, um fato a
se considerar é o encontro de oocistos es-
porulados de I. suis apesar de as amos-
tras terem permanecido sob refrigeração
até o momento do exame, o que não ultra-
passou 18 horas. Segundo Barcellos
(2006), a temperatura ótima para a esporu-
lação dos oocistos é de 32-37ºC, ocorren-
do em um período de 16 horas. Este perío-
do aumenta à medida que se diminui a tem-
peratura. No presente estudo, o tempo de-
corrido entre a coleta do material e o pro-
cessamento nunca ultrapassou 24 horas,
porém, durante a realização dos exames,
a suspensão fecal era preparada, ficando
em temperatura ambiente no laboratório
aguardando a leitura. Supõe-se que a alte-
ração brusca de temperatura (do refrigera-
dor para a temperatura ambiente) tenha ace-
lerado a esporulação dos oocistos nessas
amostras. Esta suposição, porém, carece
de estudos para confirmação. Por outro
lado, vale salientar que não se pode des-
cartar a possibilidade de infecção por Cryp-
tosporidium sp., uma vez que há a neces-
sidade da utilização de técnicas de flutua-

ção e de sedimentação mais sofisticadas
para um diagnóstico mais adequado (GEN-
NARI et al., 1999).
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